
O que é preciso para viver é saúde. E por que razão 
o povo não sai à rua para dizer isso ao Governo? Por 
um lado, eu compreendo o porquê, é que os 
sindicatos disto e daquilo são controlados pela 
esquerda que gosta de manter o povo sereno e na 
miséria. Mas por outro lado, não consigo 
compreender. Se não se sai à rua para exigir saúde, 
sai-se à rua para quê?
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OPINIÃO

“HOSPITAL DE FARO
É DE TERCEIRO MUNDO”
Sindicato denuncia falta de 
médicos, de enfermeiros, de 
macas, de cadeiras de rodas e 
de sofás para os utentes. E o 
pior é que ainda não 
chegámos ao pico de verão, 
altura em que o número de 
utentes triplica naquela zona 
do país.

PAÍS

URGÊNCIAS CONTINUAM
A FECHAR À NOITE
As urgências obstétricas do 
Hospital das Caldas da Rainha 
podem voltar a fechar este 
fim de semana.
Outras tantas continuam a 
encerrar à noite e até a área 
da Pediatria começa a ser 
afetada. Este é o ponto de 
situação.

PAÍS “PORTUGAL GASTARÁ
MILHÕES COM A
EUTANÁSIA QUANDO
NÃO HÁ DINHEIRO PARA
TRATAR O CANCRO”
O Presidente do CHEGA 
denuncia a falta de valores do 
Governo. “Vamos gastar muitos 
milhões com a prática da morte 
medicamente assistida e 
continuamos a falhar no cuidado 
e tratamento dos pacientes 
oncológicos”. 

AGRESSÕES A
PROFISSIONAIS

DE SAÚDE ESTÃO
A AUMENTAR

CAOS NO SNS

Patrícia de Carvalho

A doença covid-19 deixou a saúde dos portugueses 
em suspenso. A gestão que o Governo fez da 
pandemia levou à não realização de 450 mil 
rastreios oncológicos. Só em 2020 ficaram por 
realizar 29 milhões de exames complementares de 
diagnóstico e terapêutica. Quem vai pagar esta 
gestão? Os portugueses, com a sua saúde. 

MILHÕES DE EXAMES E MEIO
MILHÃO DE RASTREIOS QUE
FICARAM POR FAZER

Entre janeiro e outubro de 2021 foram reportadas 752 agressões a médicos, 
enfermeiros e assistentes técnicos. Na maioria dos casos os agressores são 

utentes e familiares de pacientes. Responsáveis dizem que “cerca de 50% dos 
profissionais de saúde já sofreram um episódio de violência a cada ano”

Hospitais sem médicos para acudir às populações são obrigados a encerrar 
serviços. Ministra da Saúde inventa, em 24 horas, um plano de contingência 
que só surtirá efeitos no final do verão. A única boa notícia é que o Governo 
está a ponderar fazer aquilo que o CHEGA sempre defendeu: recorrer ao 

privado para salvar os portugueses da morte.

DÁ RAZÃO
E ADMITE ENVIAR GRÁVIDAS

PARA O PRIVADO

CRISE NO SERVIÇO NACIONAL DE SAÚDE

SERVIÇOS AFETADOS A NÍVEL NACIONAL DEIXAM A POPULAÇÃO DESPROTEGIDA
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MORRE-SE À ESPERA
DE CIRURGIAS
No Hospital de Faro espera-se 
823 dias por uma cirurgia de 
estomatologia. Em Santarém 
802 dias por uma cirurgia 
vascular e em Setúbal 777 
dias por uma cirurgia de 
otorrinolaringologia. Muitos 
pacientes morrem enquanto 
esperam por uma solução.
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